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Prefeitura retoma a realização 
de cirurgias eletivas 
ortopédicas na capital

A Prefeitura de Belo Horizonte retoma as cirurgias eletivas 
ortopédicas na capital a partir desta quinta-feira (6). A 
orientação aos hospitais da Baleia, das Clínicas, Evangélico, 
Metropolitano Dr. Célio de Castro, São Francisco, 
Universitário Ciências Médicas e Santa Casa foi repassada 
por meio de ofício enviado nessa segunda-feira (3). O 
documento ressalta também a efetividade da estratégia, 
que já faz parte do planejamento de ações contingenciais 
da Secretaria Municipal de Saúde (SMSA) na gestão de 
leitos hospitalares.

Os procedimentos eletivos ortopédicos foram 
contingenciados temporariamente – de 22 de janeiro a 
5 de fevereiro – devido à alta demanda de cirurgias de 
urgência ortopédicas, envolvendo pessoas em acidentes 
de trânsito e quedas, por exemplo. No período de eletivas 
suspensas, considerando dados até 3 de fevereiro, foram 
realizadas 869 internações de ortopedia de urgência 
para a realização de cirurgias. No momento, são 42 
pacientes em busca de um leito ortopédico de urgência 
na capital. Anteriormente, esse número estava com uma 
média diária de 100.

“O prazo de contingenciamento ainda não foi finalizado e 
já temos um resultado positivo em um período de 13 dias. 
Isso demonstra a importância da tomada de decisão de 
forma ágil por parte da Secretaria Municipal de Saúde, 
que utiliza essa estratégia sempre que preciso, com o 
objetivo de manter a assistência de forma oportuna aos 
pacientes”, reforçou o subsecretário de Atenção à Saúde, 
André Luiz de Menezes.

No ofício enviado pelo município também foi solicitado 
apoio às sete instituições prestadoras para ampliação 
da execução de procedimentos eletivos, com o objetivo 
de compensar os pacientes não admitidos no período de 
contingenciamento. As ações a serem implementadas 
são de responsabilidade de cada hospital, de acordo 
com a disponibilidade e capacidade da instituição, em 
articulação direta com a SMSA.

Inscrições abertas para curso de 
doulas comunitárias 

A Prefeitura de Belo Horizonte está com inscrições abertas, 
até a próxima sexta-feira (7), para o curso de doulas 
comunitárias. São 56 vagas para mulheres com 18 anos ou 
mais, ensino médio completo, residência na capital e 
disponibilidade para cumprir a carga horária necessária na 
formação. Os cadastros devem ser feitos AQUI.

O curso será promovido em parceria com as sete 
maternidades que compõem a rede SUS-BH: Hospital das 
Clínicas, Santa Casa, Odete Valadares e Sofia Feldman. 
Além do Hospital Metropolitano Odilon Behrens (HOB), 
Hospital Júlia Kubitschek e Hospital Risoleta Tolentino Neves.

Depois da pré-inscrição pelo formulário será feito 
contato com a candidata para verificar disponibilidade 
e efetivar a participação no curso. Em seguida, será 
realizada a entrevista para a seleção. Já em caso de 
desistência ou não aprovação, a convocação será 
conforme a ordem de cadastro, em até 15 dias antes do 
início das aulas.

A formação é dividida em duas fases: teórica, que 
acontecerá de 12 a 16 de maio, das 8h às 17h, na Santa 
Casa. E prática, que terá duração de nove meses, 
começando em 19 de maio de 2025 e finalizando em 13 
de fevereiro de 2026. Na segunda fase as participantes 
realizarão plantões semanais de 12 horas em uma das 
sete maternidades, de acordo com a região de residência.

Outras informações podem ser solicitadas à Secretaria 
Municipal de Saúde, pelo e-mail: at.mulher@pbh.gov.br.

Vigilância Sanitária reforça 
ações para garantir segurança 
alimentar no Carnaval

A Prefeitura de Belo Horizonte está intensificando a 
fiscalização em bares, restaurantes, supermercados, 
padarias e lanchonetes dos principais corredores que 
fazem parte da programação do Carnaval 2025. O 
objetivo é garantir a qualidade e a segurança da 
alimentação consumida pela população e pelos foliões 
durante as festividades.

Nas vistorias, os fiscais da Vigilância Sanitária verificam 
se os estabelecimentos estão cumprindo as normas 
de segurança alimentar, principalmente em relação 
ao armazenamento adequado de produtos, prazo 
de validade, higiene, condições gerais de limpeza e 
documentação regular. Só em 2025, com a intensificação, 
já foram realizadas mais de 350 vistorias que resultaram 
em 116 notificações por inconformidades identificadas.

A orientação da Secretaria Municipal de Saúde é 
que a população dê preferência a estabelecimentos 
que possuam licenciamento válido pela Vigilância 
Sanitária e que o alvará sanitário esteja atualizado 
e visível, conforme exige a legislação. “Esse cuidado 
é fundamental para evitar o consumo de alimentos 
contaminados, que podem causar intoxicações 
alimentares, especialmente em períodos de grande 
movimentação, como o Carnaval”, disse a diretora da 
Vigilância Sanitária, Zilmara Ribeiro.

A Vigilância Sanitária segue monitorando os pontos mais 
movimentados e atuando para assegurar que os padrões 
de segurança alimentar sejam cumpridos, protegendo a 
saúde de todos durante as festividades.

Nova estratégia de atendimento 
para PrEP reduz fila de espera 
em mais de 90%

O novo modelo de atendimento para acesso ao serviço 
de Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) ao HIV, implementado 
pela Prefeitura de Belo Horizonte em 2024, tem garantido 
agilidade na assistência prestada à população. A fila 
para o agendamento de consultas, que contava com 
cerca de 1.800 pessoas em setembro do último ano, 
diminuiu para 99 usuários em espera no mês de janeiro. 
Isso equivale a uma redução de 94,5%.

A estratégia foi definida pela Secretaria Municipal de 
Saúde com o objetivo de descentralizar os atendimentos, 
ampliando o cuidado e garantindo a saúde sexual. 
Anteriormente, essas consultas eram realizadas somente 
em cinco unidades de atenção especializada da rede 
SUS-BH. Atualmente, a oferta contempla também as 153 
unidades básicas de saúde da cidade.

“Belo Horizonte se destaca na ampliação da oferta de PrEP 
nos centros de saúde, sendo esta uma das diretrizes do 
Ministério da Saúde para reduzir o número de infecções pelo 
HIV”, ressaltou a coordenadora de Saúde Sexual e Atenção 
às IST, AIDS e Hepatites Virais, Cristiane Hernandes.

O QUE É A PREP?

A PrEP é uma estratégia que envolve o uso de 
antirretrovirais combinados em um único medicamento 
para prevenir a infecção pelo HIV, caso ocorra exposição 
ao vírus. Essa prevenção é destinada às pessoas com 15 
anos ou mais, que tenham peso corporal igual ou superior 
a 35 kg, que sejam sexualmente ativas e que apresentem 
contextos de risco elevado para a infecção pelo vírus.

Após a consulta com profissional em um dos centros de 
saúde ou em um dos serviços especializados, além das 
devidas orientações, o usuário é encaminhado a uma 
Unidade de Dispensação de Medicamentos (UDM) para 
cadastro e retirada da PrEP.

Prefeitura mantém vigilância 
da febre amarela e reforça 
importância da vacinação

A Prefeitura de Belo Horizonte mantém, durante todo o 
ano, a vigilância epidemiológica e ambiental de casos de 
febre amarela na capital. Uma medida indispensável 
para garantir a proteção da população é a vacinação 
contra a doença, que é uma arbovirose. Por isso, para 
facilitar e ampliar o acesso aos locais que disponibilizam 
as doses, os imunizantes estão disponíveis em todos os 
153 centros de saúde da cidade e no Serviço de Atenção 
à Saúde do Viajante. Os estoques estão abastecidos com 
as vacinas e a aplicação é gratuita. 

A imunização é feita de acordo com a avaliação da 
situação vacinal de cada pessoa, sendo essa verificação 
de responsabilidade de profissionais da rede SUS-BH. O 
esquema vacinal da febre amarela é composto por uma 
aplicação aos 9 meses de idade e a segunda aos 4 anos. 
Acima de 4 anos o imunizante é administrado em dose 
única. Atualmente, o índice de vacinados está em 91,8%. 
A meta recomendada pelo Ministério da Saúde é 95%.

A febre amarela é uma doença infecciosa grave, causada 
por um vírus e transmitida pela picada de mosquitos 
dos gêneros Haemagogus e Sabethes (na área rural) e 
Aedes aegypti (na área urbana). Os últimos registros em 
humanos foram em 2018, com 15 casos importados, ou 
seja, situações em que a doença foi contraída fora de 
Belo Horizonte. Já em 2024 foram notificados três casos 
em humanos, que após investigação foram descartados.

Como parte das ações de vigilância também é feito 
o monitoramento de primatas, que não transmitem o 
vírus para o homem, apenas são infectados e adoecem, 
assim como os humanos. Esses animais atuam como 
importante indicador de locais com a circulação do vírus 
amarílico. Em 2024 foi identificado um mico morto na 
região Centro-Sul da capital, que teve confirmação para 
febre amarela. O registro anterior havia sido em 2021, na 
regional Oeste da cidade.

“Em 2025, até o momento, não houve nenhum caso 
registrado em humanos ou primatas, mas nós seguimos 
com o recolhimento de todos os micos e macacos mortos 
em vias públicas e parques da cidade exatamente para 
realizar os testes necessários. A morte desses animais 
é um indicador da presença do vírus em determinada 
região e, quando há um resultado positivo para a febre 
amarela, reforçamos as ações de combate ao mosquito 
Aedes aegypti nos arredores”, ressaltou a subsecretária 
de Promoção e Vigilância à Saúde, Thaysa Drummond.

AÇÕES DE PREVENÇÃO

Durante todo o ano, como forma de  prevenir casos de 
arboviroses transmitidas pelo Aedes aegypti, como a 
febre amarela, a dengue e a chikungunya, são realizadas 
ações para eliminar possíveis criadouros do mosquito 
transmissor em área urbana, incluindo vistorias em 
imóveis, mutirões de limpeza e aplicação de inseticida 
a Ultra Baixo volume (UBV), dentre outras ações. Caso 
haja um primata com teste positivo para a doença essas 
medidas são intensificadas estrategicamente.

Outra importante estratégia é o monitoramento da 
cobertura vacinal em residências que estejam em 
um raio de cerca de 300 metros de onde o animal foi 
encontrado. Com isso, quando é identificado que uma 
pessoa está com o cartão de vacinação desatualizado, 
o profissional faz a aplicação da vacina na própria 
residência, evitando a necessidade de deslocamento a 
uma unidade de saúde.

COMO SOLICITAR O RECOLHIMENTO DE UM 
PRIMATA MORTO?

A população também pode contribuir na identificação 
de macacos ou micos mortos, basta acionar a Prefeitura 
para o devido recolhimento. A Secretaria Municipal 
de Saúde orienta a não tocar nos animais e entrar em 
contato com a Gerência de Zoonoses da regional, de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 17h. Os telefones podem 
ser verificados no portal da Prefeitura. Após as 17h, aos 
sábados, domingos e feriados o acionamento deve ser 
feito pelo telefone 153. 

RH INFORMA

Estão abertas as inscrições para seleções de vagas para:

Até 5/2
Referência Técnica - Enfermeiro 
GEURE 

Até 11/2
Referência Técnica - TSS Veterinário 
DIZO

Os interessados devem enviar a documentação necessária 
por e-mail  para: selecao.saude@pbh.gov.br.
Acompanhe todas as aberturas e resultados dos editais 
de processo seletivo no portal da PBH.

Acesse: pbh.gov.br/saude, clique em GESTÃO DE PESSOAS, 
no menu lateral, e então selecione PROCESSOS SELETIVOS 
E RESULTADOS.

Acesse as edições anteriores: pbh.gov.br/acontece-saude
Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email: comunicasaude@pbh.gov.br

Assessoria de Comunicação - SMSA 
Av. Afonso Pena, 2.336, Funcionários - BH
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